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Excertos de uma entrevista a Cristina Ataíde por Joana Consiglieri 

 

 

JC: Cristina Ataíde, ao longo do teu trabalho, a viagem está sempre presente. Porventura, esta tem 

várias conotações, geralmente, associadas a uma viagem espiritual ou existencial, conforme o contexto 
ou cultura. Por exemplo, temos a Divina Comédia de Dante, numa viagem ao Inferno; Henry David 

Thoreau numa caminhada transcendental pessoal; ou a mais recente de Hamish Fulton numa espécie de 
peregrinação como forma de transformação na arte. Poderias explicar qual o sentido de viagem que tu 

expressas na tua obra? 

CA: Acho que as minhas viagens são para perceber e compreender o mundo. Também, compreender-me a mim 

própria. É sempre uma viagem de modificação. Eu modifico-me, quando percorro os lugares, estejam aqui perto ou 
sejam longe. A viagem não tem a ver com a distância, tem a ver com o lugar. Mas, ao transformar-me a mim 

própria, também vou transformar o mundo. De alguma forma, a minha presença nos lugares vai alterar esse local. É 
essa consciência que quero ter em mim e no meu trabalho. Perceber aquilo que eu posso fazer ou o que não devo 

fazer, para que a minha deslocação no mundo seja o menos traumática possível tanto para o planeta, como para 
mim. Quero também que essa alteração seja sempre uma modificação positiva, para melhor. Algo que nos possa 

transformar, progredir, prosseguir e não piorar.  

JC:  Em Henry David Thoreau, tem essa relação com a natureza. Quando se caminha, também se 

auto-transforma, mas numa ligação mais com uma espiritualidade a Deus, ou uma unificação ao Cosmos. 
Achas que também se pode estar associado nesta perspetiva? Porque quando afirmas que há uma 

modificação, existe um percurso de querer tornar-nos melhores como seres humanos. 

CA:  Sim. Os percursos são sempre interiores e se são interiores, são espirituais. Só faz sentido… ou melhor, só o 

compreendemos quando nos modificamos. Não em termos físicos, de engordar ou emagrecer, comer mais ou comer 
menos. Como foi um treino que já fiz. Durante anos, ver aquilo que comia e que bebia, com a intenção de querer 

modificar a parte física. Estes percursos são mais mentais, numa tentativa de nos superarmos a nós próprios 
interiormente e de uma forma espiritual. Porque senão não faz sentido. Tem muito a ver, com as filosofias e religiões 

orientais, que são muito mais adeptas dos percursos interiores.  Enquanto os ensinamentos Católicos que eu aprendi 
em criança e em jovem que estavam sempre com a tónica na “culpa”: “Nós somos sempre culpados de…”. A 

curiosidade pelo Oriente, e pelas suas religiões, é exatamente de me libertarem dessa culpa. Porque havemos de 

nascer com culpa? Não faz sentido nenhum.  

JC:  No Oriente, não tem esse lado da culpa.  

CA:  Têm o karma. É uma ação que nós provocamos, essa ação tem sempre uma reação. Tenta-se não fazer 

mal, para não aumentar o karma, ou para não o piorar. Estas caminhadas, “caminhadas cósmicas”, como tu dizes 

sobre Thoreau, estão também associadas ao evanescente, ao desaparecimento ou ao apagamento. Quando olhas 

para o cosmos, é tão grande e tão extraordinário, que ficas cada vez mais pequeno. 

JC:  É a dimensão, que nos faz sentir como parte, mas, ao mesmo tempo, somos pequeninos. 

CA:  Sim, tem tudo a ver com a escala. O meu trabalho também tem a ver com a escala. 

JC: Contemplar a Montanha, transpõe-nos para outras leituras, as listas e as “frottagens” são 

registos, enquanto referências de um lugar. Vês como memórias, arquivos naturais e humanos ou 
mapas? Porquê esta necessidade desta procura? É uma descoberta? Podemos associar à analogia da 

procura de Milton no “Paraíso Perdido”? Ou tem mais a ver com a sensação contemporânea de encontro 

da natureza como se fosse um alpinista no Evereste?   

CA:  O Evereste é uma Montanha Sagrada. Os tibetanos não subiam as montanhas para não perturbar os 
Deuses. Eu respeito muito as montanhas. Quando as percorro, é sempre com um sentimento de respeito. Não quero 

acordar os Deuses, mas fazer-lhes companhia. Estes meus percursos são de aproximação e para sentir a energia da 
montanha, daquele ser que está ali, potente, e que nos transmite, por um lado, uma energia incrível, uma 

serenidade, uma calma. Mas, por outro lado, se queremos subir bastante, é um grande esforço físico. Ou seja, acho 

que a montanha nos obriga a estar 100%. Toca-nos em todos os nossos sentidos e no nosso corpo. Temos, por isso 
de estar muito presentes. É isso que gosto de fazer quando trabalho; estar a 100% num sítio, desfrutá-lo o melhor 

que eu consigo, com o meu corpo e com o meu espírito. Incorporar o que ele tem para me dar e o que eu posso 

receber.  
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JC:  Remetes constantemente na tua obra para o lugar, enquanto geografia, mas também cultura. 

Existe uma fusão entre a natureza e o ser humano. Selecionas determinados sítios, montanhas, lagos e 

rios, mas também partilhas com pessoas e a comunidade desse sítio. Porque é tão importante para ti, 

relacionar e fundir a arte, cultura e geografia de um determinado local? Existe alguma seleção prévia 
para questionar quem o vê? Quando escolhes tem alguma razão ou intenção ideológica ou pessoal, como 

na obra Amazónia? 

CA: Ou política. O trabalho artístico pode ou deve ser político, atuando no mundo e sendo interveniente. No 

entanto, não quero que o meu trabalho seja agressivo, com grandes depoimentos ou muitas parangonas. Trabalho 
sobre certos assuntos atuais, como por exemplo, com os refugiados, a partir de uma lista a que chamo “No name”, 

dos migrantes que tentaram chegar à Europa e morreram pelo caminho. Exatamente porque ninguém lhes deu a 

mão. A Europa ainda não resolveu esse problema.  

A ida à Amazónia tem a ver com o lado político das coisas. Como é que poderia fazer para chamar atenção desse 
grave problema. Na Amazónia, fiz um site-specific, “Can we save Amazon?”, com os cobertores de salvamento, 

(aqueles que são usados nos salvamentos possíveis, dos migrantes), e fui fotografando-os, nos diferentes locais por 
onde me deslocava. Levei esses cobertores de salvamento para uma Amazónia, que está a ser completamente 

devastada e destruída pela ganância humana. Estão a desflorestar, fazendo queimadas, explorando 

desregradamente os minerais e até matando os povos indígenas, etc, etc.  

Ao trabalhar com os lugares há sempre uma intenção. Há sítios que me atraem, enquanto pessoas e civilizações. Há 
outros que eu vou porque quero descobri-los, pois não os percebo ou compreendo mal. Quero inteirar-me do que se 

passa lá, porque funcionam assim. Há outros países que têm problemas terríveis. Mas, fundamentalmente, é querer 
compreender o que se passa, entender, sem estar a julgar. Ir sem aquele espírito critico europeu de “salvadores” do 

mundo. Senti muito isso no Oriente, pois, se chegarmos com os nossos conceitos “civilizados” nesses países, sentir-
nos violentados. Temos que ir com o espírito aberto, não fazer julgamento e perceber como eles funcionam e tentar 

entender porque o fazem. 

JC:  Lao-Tzu que escreveu “Tao-te King”, também conhecido por Lao Tse, procurava o princípio 

básico e a essência de todas as coisas. Isto, é, as leis da natureza e a mutação constante da natureza 
eram a lei elementar do ser humano, na medida em que ele faz parte dela. Quando pretendes transmutar 

o ser humano com as tuas obras, também tens esse olhar de refletir o que se passa com a Natureza na 

atualidade? 

CA:  A forma como nós estamos a destruir a Natureza? 

JC:  Sim, também por teres uma ação positiva perante a natureza e queres fazê-lo. 

CA:  Eu tento ter uma ação positiva. É uma questão que me toca profundamente. Questionei-me, como posso 
continuar a trabalhar e deixar a menor pegada na Natureza? Nessa altura, decidi trabalhar só com papel, papel 

vegetal, água e pigmento. Com isso, conseguia fazer montanhas e recriar as suas formas, fazer esculturas e 
desenhos com isso. Essa preocupação de não provocar impactos negativos na natureza ou reduzi-los o mais possível, 

é fundamental. Daí tento, também, trabalhar com o que já existe. Não destruir mais coisas, usar aquilo que temos à 
mão, por isso uso muito o “ready-made”. Já existem todas as formas, não vale a pena criar novas formas. Temos 

que tentar minorar o mais possível a terrível forma como estamos a destruir o planeta, que é completamente 
avassalador. É muito preocupante, mas tem de o ser ainda mais. Tem de se atuar, MESMO. É urgente fazer qualquer 

coisa, porque não há planeta B. Temos de tratar bem este.  

JC: Eu coloquei esta questão por me fazer lembrar o que Kandinsky dizia que o artista deveria ser 

um “sacerdote da beleza”, que era uma forma de transformar o outro com a obra de arte. Via como se 
fosse uma missão. Quando estás a falar de transformação em relação ao outro, pensei nessa questão se 

tinhas também essa vocação entre aspas? 

CA: Não aspiro ser sacerdote. Não aspiro ser ninguém especial. Trabalho artisticamente como uma pulsão. 

Tenho que o fazer. Então, se tenho que fazer, quero fazê-lo de uma forma positiva. Uma forma que toque o outro, 

que o outro o sinta, mas seja construtivo. Construir qualquer coisa boa.  

 

 

Joana Consiglieri 

Lisboa, junho 2021 

 

 


